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INTRODUÇÃO
A costa do estado do Rio de Janeiro é geomorfologicamente complexa, possibilitando a formação de inúmeras baías, lagoas costeiras e estuários, as quais sustentam 
uma elevada diversidade de peixes e invertebrados, muitos dos quais comercialmente importantes, que desenvolvem parte ou todo o seu ciclo de vida nestes 
ambientes (STONER, 1986). Abrangendo grande parte da região costeira do município do Rio de Janeiro, a Baía de Guanabara se destaca não apenas por sua dimensão 
(~400 km2) e heterogeneidade ambiental, mas, também, por sua inserção em uma das zonas mais urbanizadas do Brasil, cujos impactos antropogênicos resultantes 
têm adversamente afetado a integridade de seus habitats e organismos, e, em especial, da ictiofauna (VALENTIN et al., 1999; SILVA et al., 2003; KEHRIG et al., 2002). 
Apesar dos níveis crescentes de degradação ambiental, a Baía de Guanabara ainda abriga uma variedade considerável de habitats marinhos, como costões rochosos, 
praias arenosas e manguezais, constituindo uma importante área de reprodução, alimentação e berçário para diversas espécies de peixes (JABLONSKI et al., 2006). 
Reconhecidos por abrigarem um elevado número de espécies de importância ecológica e econômica (COUTINHO, 2002), os costões rochosos distribuem-se ao longo 
de toda a Baía de Guanabara, sendo menos frequentes nas zonas mais internas, próximas à desembocadura dos rios, onde predominam os manguezais. Em geral, 
têm sido registradas maiores riquezas de espécies em costões rochosos próximos à entrada da Baía, onde a influência oceânica é maior e a qualidade da água se 
encontra dentro dos padrões mínimos, enquanto uma redução significativa do número de espécies ocorre nas áreas mais internas, que além da menor circulação da 
água também são mais impactadas pela poluição (PARANHOS et al. 1995). Neste sentido, por constituírem um excelente sensor biológico das condições ambientais 
(MURRAY et al., 2006), as comunidades associadas a costões rochosos podem contribuir significativamente para uma melhor avaliação dos impactos a que a Baía 
de Guanabara está submetida. O conhecimento da dieta natural em espécies animais é geralmente essencial para o estudo de suas necessidades nutricionais e suas 
interações com outros organismos (Williams, 1991), e o estudo de conteúdo estomacal é um caminho comum na investigação da cadeia alimentar em comunidades 
biológicas marinhas (Berg,1979). Este trabalho tem como objetivo o estudo trófico em indivíduos da espécie Orthopristis ruber.  

OBJETIVO
Caracterizar as estratégias tróficas de Orthopristis ruber associado a costões rochosos da Praia Vermelha e investigar se os padrões encontrados variam em relação a 
estações do ano e/ou com alterações nas condições físicas e químicas da água.

METODOLOGIA
Foram realizadas coletas trimestrais com redes de espera de malhas variadas, por um período de dois anos, a fim de investigar se os atributos estudados 
variam ao longo de estações do ano e/ou com eventuais mudanças nas condições físicas e químicas da água. Foi analisado o conteúdo estomacal de 133 
exemplares de Orthopristis ruber. Conforme proposto por ZAVALA-CAMIN (1996), foram descritos, medidos e/ou calculados em laboratório, os atributos 
ligados diretamente à dieta: a contribuição em ocorrência, número e peso (ou volume) dos itens alimentares.

RESULTADOS
Foi encontrada uma grande quantidade de pequenos camarões (peneídeos) sendo este o item alimentar com maior frequência de ocorrência, foi encontrado também 
caranguejo, peixes não identificados, moluscos, poliquetas, algas, matéria inorgânica (pequenos detritos) e matéria orgânica.
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CONCLUSÃO
No estudo de dois anos foi observado que a espécie Orthopristis ruber se alimenta basicamente de pequenos crustáceos com importância relativa de 98% de todos os 
itens ingeridos, porém, foi observado que os itens alimentares variam ao longo das estações do ano, podendo ser pelas condições físicas e químicas da água ou pela 
disponibilidade dos itens alimentares para sua alimentação.
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